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NOTAS METODOLÓGICAS 

COMENTAR lOS 
INDICES POR G~NEROS DE 

I N D I C E 

INDÚSTRIA 
REGIAO NOROESTE 
REGI AO SUDESTE 
SAO PAULO) 

(PE~NAMBUCO E BAHIA) .... . . . . .... . 
(MINAS GERAIS, RIO DE JANEIRO E 

REGIÃO SUL \PARANÁ, ~ANTA CATARINA E R I O GRI\fJDE 
00 SUL) . .. ..... ... . .. .. . . 

INDICADORES REGIONAIS DE PRODUÇÃO FISICA 
NOTAS METODOLÓGICAS 

PÁGINA 

1 

2 

20 

23 

26 

- Oa Indicadores regtonats uttlt%am dados prtmártos da 

PesQuisa 

produtos 

regi lo. 

Industrial Mensal 

• Informantes slo 

com •~ceçlo de PE, BA, 

(PUA). 'Os 

aspaclrlcos 

PR, SC e AS . 

l - Para a Indústria Geral e tomando - se como 

painéis de 

pa r a cada 

rero r Ancla Q 

Valor da Transformaçlo Industrial de 1960, o s p rodutos 

· selecionado~ alcançam os seguintes nlvels de co bn r tura: 

Regllo Nordeste. 190 produtos (56'/.,: Pernarnbu ro, 102 

produtos (58%); Bahia, 91 produtos 152 '/. ) : Minas G R r ats, 

~Sé pro~utos (~9'/.); Rio de Janeiro, 2~1 prod u t os (51'/.); 

Slo Paulq, 493 produtos CS4'/.); RegiAo Sul . 264 p ro nutos 

(52%); Paraná. I 18 produtos C 56'1.) Santa C atõ\ r lna, 125 

produtos (58'/.1 e Rio Grande do Sul 210 nronut o s 1 54'/.) . 

3 - 011 procedimentos metodológicos dos lndlces r egionais 

alo ldlntlcos aos adotados no Indica Bras I I A b:\se de 

ponderaçlo 6 fixa a tem como raf•rlncla a estrutu r a do 

Valor de Transformaclo Industrial do C er•so Ind u strial 

de 1980 . 

A fórmula de cálculo adotada 6 uma adaptação de Laspeyres 

base ft~ea ern cadela, com atualt%ação de pesos . 

4 ~~o divulgados quatro tipos de lndtces : 

I NO I C E BA S E FIXA MENSAL (NÚMERO - INOI C E) compara a 

[J r o ducão do més de refe r ência do lndl c e com a m6dla 

mensal produziria no an o llase da pesquisa ( I 981) ; 

lt~ O I CE 1-..t E NSAL c ompara a produçào do mês de rererlncla 

d o l n c1t c o em r ela ç ão a I g ual mês do ano anterior: 

IN O I CE AC IJMIJ L AD O : compara a produç~o acumulada no ano, 

de janAiro até o mês de referên c ia do lndtce, em 

rAiaçã o a I g ual porlo tto do an o anterior : 

IOI CE AC IIM UL AUO t2 ME SE S : c o rn p a r a a p r O d U ç I O , •. .. 
11 mesns do reforên~fa do lrldlce a r 11 rn u I a r t a II O S u l t lm o s 

em rolaçi\o a Igual perlodo Imediatamente anterior . 

OUTROS INOICES (por e11emplo, M~S/M~S ANTERIOR ·}" podem 

ser obtIdos pelo usuá r io a partir do lndlce e ••• Fixa 

Mensal 

5 - Os lndlces apresentados neste documento slo 

6 

7 

pr· ellrnlnAr· es . ftstando sujftltos à retlrlcações nos dados 

prlm~ r los por parte dos Informantes da pesquisa . 

A s Isto má t I c a 

divulgar , junto 

adotada para rettrlcação 

com os rasul tados de 

do Indicas, 

cada "'•s ' d., 

dezemb r o do ano (N), o "lndlce Base Fl.r~a Uensal" do ano 

(N - 1 I, quo passará então a ser dortnltlvo . 

lnrormações rnals detalhadas sobre os procedimentos 

metod o lógicos podem ser obtidas no Departamento de 

I n d u s t r I a ( O E I t.J O ) - R 11 a V I s c onde de N I t e r· ó I , I 2 .. 6 B L . B 

sala 705, CEP : 20941 Ato de Janeiro - RJ, telefone 

(021) 284 - 6840 . 
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COMENTAR IOS 

Os resultados regionais da atividade indus

trial no primeiro mês de implantação do Plano Brasil Novo co~ 

figuram um quadro de desempenhos bastante diferenciados. A~ 

te março de 1989 o nivel de produção fabril em m~rço.filt! 

mo ~ssinalou taxas que variaram entre os -8,5% no Rio Grande 

do Sul e os 6,3\ de expansão em Santa Catarina. 

e posslvel, como já mencionado na análise 

dos Indices para o Brasil, que o fato u novo programa e.co

nõmico ter sido implantado no meio do mês, estando até então 

a maioria dos ramos industriais nwn nlvel relativamente alto 

de produção, tenha adiado para o mês de abril os efeitos maiQ 

res do inevitável ajuste do setor às novas condiçÕe s de um 

mercado com pouca liquidez. 

O melhor exemplo desse comportamento diferen

ciado do setor industrial encontra-se nos estados do Sul. Pa

ra uma queda de-2,9\ verificada no total da região, o compar~ 

tivo março-90/março-89 registrou, ao nlvel dos estados, as s~ 

guintes taxas: Paraná(3,6\), Santa Catarina(6,3%) e Rio Gran 

de do Sul(-8,5\). Com esses números o acwnulado do primeiro 

trimestre do ano aponta crescimento no Paraná(7,4%), em Santa 

Catarina(9,6\) que, inclusive, lidera a expansão regional es

te ano, e -0,2\ no Rio Grande do Sul. 

Tal movimento também é observado no Nordeste. 

E~ março, enquanto a Bahia experimenta redução de -5,6\, Per

nambuco eleva em 3,3\ seu nível de atividad~ industrial, rel~ 

tivamente a igual mia do ano anterior. No trimes tre, enqua~ 

' to a indfistria baiana acumula queda de -4,0%, a pernambucana 

consegue repetir o nlvel de produção do primeiro trimestre de 

1989(0,2\). 

Nos tris principais centros indu s triais do 

pais é que observam comportamentos mais unifor mes , no senti 

do de que a . grande maioria dos gêneros pesquisados aponta 

decréscimos de produção em março, embora o resultado global 

em pelo menos dois destes estados aponte tilXilS (lOIICO nega ti-

vas: são Paulo{-2,7%) e Rio de Jane!~o(-1,7\). Em Minas Ge

rais (-5,5%) a queda .é bem mais acentuada e resulta de desem 

penhas negativos em dez dos treze ramos industriais pesquis~ 

dos. Ainda assim, a indústria mineira consegue no primeiro 

trimestre igualar o nível de produção ao de igual periodo do 

ano anterior(O,l%). No Rio de Janeiro esse Índice é de 2,1\ 

e em São Paulo alc~nça 4,3% de expansão. 
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PERNAMBUCO 

A produção industrial pernambucana, reql~
trada em março, revela queda nos indicadores mês/mês ante

rior(-12,5\) e base fixa(-3,6\), influenciados, diretamen 

te, pelo impacto das medidas do Plano Collor. Por outro 

lado, assinala expansão nos índices mensal(J,J%), acumul~ 

do(0,2\)edo:terneses (2,5\). No caso dos dois pri we iros e, 

em menor intensidade no último, a justificativa advém, ba

sicamente, da base de comparação muito deprimida d e vido a 

adaptação as novas regras econômicas implantadas pelo Pla-

no Verão. 

Na análise do desempenho do s indicadores 

mensal(3,3\) e acumulado(0,2\) deve-se levar e m c onsidera-

· ção a importância do "efeito base". Isso fica evidente a 

partir do seguinte exerclcio: . caso seja r e tir a do do resu! 

tado global mensal o impacto do crescimento do setor mate

rial elétrico e de comunicações(62,6\) - por expressar fo~ 
temente este efeito e, também por ter um produ t o (pi lha·s · 

secas) respondendo com, aproximadamente, 51% ~a es

trutura do gênero - surgiria um novo quadro, que apresen

taria uma variação negativa da produção de -1,5\(tabela 1). 

O comportamento do lndice mês/mês anterior 

.em fevereiro e março de 1990 foi bastante atípi co frenteao 

pddrão sazonal dos anos anteriores (tabela 2). Em fevereiro 

a contração ocorrida(-6,2\) foi a menor de tod a a série e 

em março,em parte por decorrência do movimento do mês ant~ 

rior, a diminuição(-12,5\),foi a segunda em int e nsidade nos 

últimos dez anos, sendo também o único decrés c imo dentre 

as regiÕes pesquisadas(tabela } .Com isso1pe l a prime ira vez 

na década, o declínio de marco foi superior ao de f c vc reiro.Os 

setores que mais contribuíram na composição dest a variação 

neq~tiva neste mês, foram: qulmica(-29,4\}, produtos ali

mentares(-27,0\) e minerais não metálicos (-11,2%). Os 

produtos que influenciaram o desempenho da química foram 

os derivados de petróleo(borracha SBR e PB), e nos dois o~ 

tros gêneros citados foram açúcar refinado e c imento (co-

e po tolâmico), respectivamente. 

O indicador doze meses ( 2, 5%), por incluir 24 o!! 

servações no seu cálculo, fica menos vulnerável aos efeitos das 

adaptações aos planos econômicos. Os setores com maior 

crescimento foram material elétrico e de comunicações(45,6t), 

metalúrgica(l4,8%) e papel e papelão(22,4\). 

O forte enxugamento da liquidez da economia e, 

em me nor medida,a incerteza sobre os efeitos"da política cam

bial adotada pelo Plano Collor, sobre a cotac~o do dolar, ge

raram uma paralisia, momentânea, da produção de a~guns seqmen 

tos fabris, provocando redução da jornada de t~~-lho e ,do n! 

vel de emprego. A indefinição criada a respeito da evdlução 

da demandà do mercado interno e das exportações, aliada i ele •, ., -
vação da base de comparação, apontam para um avanc6· da retra-

ção da produção industrial em Pernambuco nos próxl~s ·:· ineaea, 
. r.:: 

quando con(rontada com iguais períodos do ano anteriôr. 

TABELA 1 

DESEMPENHO INDUSTRIAL DE PERNAMDUCIJ 

MARÇO de 1990 

(Base: igual mês do ano anterior= lOO) 

CLJ\SSE E G~NEROS 

Indústria Geral 

Mat. elétr. e de comunicações. 

l.iemais setores 

FONTE: IBGE-DEIND· 

CONTRIBUI
çAo NA TA

XA 

3,32 

4,84· 

-1,52 

lNDICE 

I 

103,32 

162,56 

98,48 
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TABELA 2 

INDOSTRIA PERNAMBUCANA 

!NDICE M~S/M~S IMEDIATAMENTE ANTERIOR 

1981/1990 

A N o s I FEV 11) I MAR I 2) I I 2) - I 1) 

1990 ..... 93,9 87,5 -6,4 

1999 ..... 79,1 92,6 14,5 

1999 ..... 81,9 96,4 14,5 

1997 ..... 92,0 94,1 2,1 

1986 ..... 79,8 86,8 8,0 

1995 ..... 83,6 S0,4 6,8 

1994 ..... 86,1 90,4 4,3 

1983 ..... 80,5 101,5 21,0 

1982 ..... 88,2 109,0 20,8 

1981 ..... 86,6 96,4 9,8 

FONTE: IBGE-DEIU:J : 

TABELA 3 

DESEMPENHO DA IND0STRIA REGIONAL 

MARCO DE 1990 

Indic e m~s/m~s anterior 

R E G I 0 E S 

Brasil 

Pernambuco 

Bahia 

Minas Gerais 

Rio de Janeiro .• 

São Paulo 

Paraná 

Santa Catarina 

Rio G. do Sul 

FONTE: IBGE-DEIND . 

lNDICE . , .. 

l02·i'i9' 

87,49 

103, gj'.'.' 
102,26 

107 73·' , . ·:·'' 

100,20 

123,26 

103,70 

107,94 
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BAHIA 

O fraco desempenho da produç~o industrial 

baiana em março último - queda de -5,6\ frente a igual mês 

do ano anterior - levou a uma redução nos resultados acumul! 

dos do setor. No período janeiro-março há um decréscimo de 

-4,0\ contra -3,1\ registrado no acumulado até fevereiro. Já 

a comparação acumulada dos últimos doze meses aponta uma pe

quena desaceleração no seu ritmo de crescimento, ao passarde 

uma taxa de 4,0% em fevereiro para 3,7% em março. 

Destacar~m~~ no mensal, pelo peso que assu

mem no setor industrial, os gêneros química(-10,9%) e extra

tiva mineral(-0,7\) que juntos impactaram negativamente em 

aproximadamente 7, 3 pontos percentuais na formrlção da taxa da 

indústria (tabela 4). No primeiro segmento a explicação pa

ra a forte contração está relacionada basicamente com as pa

rali~acões ocorridas no processamento industrial de polieti

leno e etilbenzeno, justificadas pela necessidade de manute~ 

cão e reforma de suas principais unidades produtivas. A ex

trativa minera 1, embora sua taxa ainda per ma ne ça nrqa ti v a·, f i

cou bem menor uv ~u~ as verificadas a partir de janeiro 

(-7,5\) quando .iniciou sua trajetória de queda. Respondendo 

por essa diminuição estão petróleo em bruto(-3,4% contra 

-3,8\ em fevereiro) e calcáreo(-55,5\ contra -fiR,O% em feve-

reiro). 

A indústria sofreu ainda os reflexos da dimi 

nuicão da produção de perfu~aria(-39,5%) e b0 b i •Ja s ( -13, 3%) 

cc:>mparativamente a março do 'ano passado, resultados inferiQ 

res a média dos últimos três anos(exceto em fev/89 quando 

perfumaria atingiu -59,7\). Essas taxas são explicadas,pri~ 

cipalmente, pela má performance dos produtos sabão comum em 

mass~(-27,2%) e cerveja(-22,3%), respectivamente. 

Deve ser ressaltado, todavia, o bom desemp~ 

nho em material elétrico e de comunicacões(23,9%), metalúr

gica(l3,0\) e produtos alimentares(7,2%), setores que têm 

conseguido sustentar uma trajetória de resultados positivos 

nos Últimos meses. 

O indicador acumulado nos doze meses regi~ 

tra um crescimento de 3,7%, ligeiramente inferior ao do mês 

de fevererio último(4,0%). Esta comparação vem num rnovime~ 

to de desaceleração em seu ritmo de crescimento, desde ja

neiro desse ano. Em março os maiores lndices foram os os 

gêneros mctalúrgica(24,4%) ,perfumaria(l3,4%) . e bebidas 

(12,6%). Por outro lado, o que se percebe é qu~ ... houve uma 

mel hora nos resulta dos dos segmentos que aprese.~_tavam per-.. 
formances negativas em fevereiro, que agora apontam ascen-

são ou pelo menos uma nltida recuperação. Essas .. mudanças 

se deram nos ramos de atividade de minerais nã~:~etilicos 
~3,4%) e extrativa mineral(-0,2\). 

TABELA 4 

BAHIA 

DESEMPENHO DA IND0STRIA 

, .. · 

INDICADOR MENSAL SEGUNDO OS G~NEROS DE IND0STRIA 

- MARÇO de 1990 -

G ~ N E R O S 

Indústria Gerrll 

Extr.Mineral 

Química 

Demais Gêneros 

FONTE: IBGE-DEIND 

!NO ICE 

94,44 

99,35 

89,11 

101,72 

COMP.DA 
TAXA 

-5,56 

-0,09 

-~,19 

1,72 
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Por Último, cabe observar, que ainda não é n! 

tida a influência das novas medidas econômicas sobre a indús

tria baiana. O indicador mensal - o maio sensível às mudan

ças d~ conjuntura - este mês apresentou crescimento em mais 

da metade dos gêneros. O resultado negativo alcançado nessa 

comparação só foi obtido devido, basicamente, a forte contra

cão da qulmica propiciada, conforme ji mencionad o , pqr p~ral! 
sações por motivos técnicos, de importnntes informantes da 

pesquisa, o que não tem uma vinculação com o Plano Co_! 

lor. Portanto, somente com os resultados dos próximos meses 

será possível delinear comclareza o impacto das medidas de 

estabilização sobre o parque fabril da Onhia. 

Pl\G. 6 



MINAS GBRAIS 

O desempenho da indústria mineira em março r~ 

gistra resultado negativo na comparação .mensal(-5,5\), mais 

afetada pelas mudanças provocadas pelo Plano Collor, estabil! 

dade no acumulado(O, 1\)e um pequeno crescimento no acumulado do

ze meses (1,6\) • . Este Último Índice, por envolver um maior 

número de observaçÕes, é o menos sensível às alterações re

centes da política econômica. 

A indústria mineira, devido a fatores sazo

nais, apresenta em março, sempre um nível de produção supe

rior ao de fevereiro - e~ média de 11,4%, nos anos oitenta 

(tabela 5). Este ano o incremento foi de apenas 2,3%, o mais 

baixo de toda série, indicando, que se fossem descontados os 

efeitos da sazonalidade, haveria, na reaJidade, uma queda no 

patamar de produção. Os principais gêneros também tiveram um 

comportamento semelhante, com destaque pa!a material de tran~ 

porte que,pela primeira vez desde 1981, mostra um decréscimo 

no confronto março/fevereiro. Em consequência o nível de prQ 

dução dos ramos de maior relev~ncia na ind~stria atin~iu um 

dos mais baixos patamares dos Últimos anos para o mês em 

questão(tabela 6). 

No indicador mensal que aponta uma redução de 

•5,5\, quase todos os gêneros registraram contrações, sendo 

a mais significativa a da química(-27,7%), por explicar mais 

da metade da queda da indústria. Os produtos que mais influ

enciaram esse resultado foram gasolina e ácido sulf~rico. o 
primeiro está com umabasede comparação muito elevada, e os~ 

gundo sofre o impacto da paralisação, por motivos técnicos, 

de seu mais importante produtor. Minerais não metálicos(-9,5%) 

e produtos alimentares(-10,0%) também tiveram decréscimos de 

grande influência no desempenho do parque fabril. Cimento e 

iogurtes foram, respectivamente, os iten s de maior desta-

que. Como é sabido as recentes medidas de políti ca econômica 

atingiram, com grande intensidade, a construção ci vil, em es

pecial a residencial, que é grande consumidora de cimento. Já 

o desempenho de iogurtes reflete a menor prodt,ção de leite 

em função dos preços baixos, e tambén o fato de ser muito 

consumido nas faixas de renda mais elevada e ter uma alta 

rotatividade nos supermercados, decorrente do pequeno 

prazo de validade, características que desestimularam sua 

produção após o Plano Collor. 

O indicador acumulado passa de um incremento 

de 3,2% em fevereiro para apenas 0,1\ em março. Em relação 

ao mês anterior as maiores alterações ocorreram em material 

elétrico(38,4\ ante 26,4% em fevereiro) e produtos de maté

rias plásticas(l2,9% contra 29,9%). Na compos_;lçi·o da taxa 

da indústria geral, os gêneros com maior conlribuição foram 

quimica(-12,8%), seguida por material elétric o. 
.. 

A comparação acumulada 12 meses assi9ala,no

vamente, uma taxa positiva(l,6\). Cabe destacar~_.~o entanto, 

que a maior parte dos ramos de peso no parque fa~ri.l mineiro 

estão com Índices negativos- produtos alimentares (-6,0\) e 

extrativ~ mineral(-0,3%) -ou positivos mas abaixo da média 

da indústria -minerais não metálicos(l,O%) e metalúrgica 
(o, 7%). 
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TABELA 5 

MINAS GERAIS 

INDÜSTRIA GERAL E G~NEROS SELECIONADOS 

tNDICE M~S/M~S ANTERIOR 

(Base: mês imediatamente anterior=100) 

MARÇO/FEVEREIR0-1981-1990 
MIN.NXO METALÜR 

MAT.DE QUIM_! IND. 
A N O S METAL!- TRANS-

GERAL GICA PORTE 
CA 

c os 
-----

1990 ..... 102,26 101,95 102,76 9 5 ,86 94,42 

1989 ..... 118,29 122,48 109,26 131,88 130,27 

1988 ..... 111,16 119,13 109,95 108,49 107,60 

1987 ..... 103,39 97,35 99,59 102,42 118,01 

1986 ..... 105,56 105,78 107 . 05 159,32 89,04 

1985 112,90 115,84 112,17 135,90 90,75 ..... 
1984 ..... 110,78 110,81 110,34 132,50 117,01 

198 3 ...... 118,40 107,69 116,45 181,15 94,00 

1982 111,86 112,34 112,30 128,80 96,67 ..... 
1981 .. . . . . 110,63 114,15 107,89 140,27 109,13 

PROD. 
ALIMEN 
TARES 

109,61 

112,72 

108,09 

114,55 

102,52 

111,56 

109,48 

110,07 

117,70 

113,29 

MeDIA 81-89 111,44 111 , 7 !___lQ.2__t_!!___!_~ , 6 4 106,72~111,11 

FONTE: IBGE-DElND 

TABELA 6 

MINAS GERAIS 

N!VEL DE PRODUÇAO DE G~NEROS SELECION~DOS 

tNDICE BASE FIXA 

(Base: média de 1981 =100) 

MARÇ0-1981-1990 

IND. 
MIN.N~O METAL OR MAT.DE 

A N O S METÂLI- TRANS-
GERAL GICA PORTE c os 

1990 .......... 118,18 93,23 128,52 16R,OO 

1989 .......... 125,09 103,04 130,89 181,15 

1988 .......... 128,42 111,13 143,63 170,93 

1987 .......... 118,99 101,32 124,02 136,55 

FONTE: IBGE-DF.IND 

QUÍM_! 
PROD. 

ALIMEN-
CA TARES 

114,91 74,81 

158,99 83,10 

131,80 85,59 

151,84 80,73 
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RIO DE JANEIRO 

A produção industrial do Rio de Janeiro de

cresceu -1,7\ em março contra igual mês do ano passado. Este 

resultado negativo foi suavizado pela boa performance da ex

trativa mineral, que se expandiu este mês 24,8%, já que a in

dú~tria de transformação teve um recuo da orde m d e -4,3\. Ne~ 

ta, apenas cinco .gêneros, dos quatorze pesq uis a do s, registr~ 

ram crescimento da produç&o: fumo(l9,3%), f a rrna cê utica(7,0%), 

metalúrgica(S,O\), papel e papelão(4,7%) e quími ca (4,0\), en

quanto que as maiores retrações ocorreram em mate rial de tran~ 

porte(-32,2\), perfumaria(-20,7%), vestuári o (-L0 ,7%) ,matérias 

plásticas(-16,1\) e têxtil(-19,0%). 

A forte queda em material de tr ansporte, pro

vocada pelo menor nivel de atividade Jios estale i ros, levou a 

que os Bens de Capital apresentassem este mês a maior contr~ 

ção dentre as categorias de uso, com -15,6%. Entretanto, co

mo este segmento já vinha registrando desempenho nega~ivo 

(-1,4\ em janeiro e -7,7\ em fevereiro), conclui-se que os 

Bens de Consumo, com declínio de -9,3\ em março, contra expa~ 

são de 6,3\ em janeiro e 0,3\ em fevereiro, f o ram,na verdade, 

os que sofreram maior impacto das medidas d e estabilização, 

com o maior decréscimo no Indice em t ~ t•no !; de pontos per

centuais. Bens Intermediários foi a Úni c a cate go ria que man

teve-se com resultado positivo, com crescimento de 7,5%, gra

ças, principalmente, às performances favoráveis da metalúrg! 

ca(S,O\) e química(4,0\), sub-setores em que a complexidade e 

a alta integração, ao processo produt Í V O dc rn cl lld éllll 11m in te rva lo 

maior de tempo para os necessários ajustes. A expressiva ex

pansão do gênero fumo(l9,3\), que neste Estado se resume à 

produção de cigarros, está atrelada, por sua vez, ao process~ 

mento de uma safra maior de fumo em folha este ano, cuja si~ 

temática de aquisição está, via de regra, na compra antecip~ 

da da produção. O aumento da produção de cigarro s também af~ 

tou positivamente o subsetor de papel e papelão. A produção 

de papel para cigarros cresceu 31,4%, com contribuição de 

3,6 pontos percentu~is na taxa d~ 4,7\ obtida pelo gênero. 

Finalmente, o crescimento da farmacêutica(7,0\) provavelmen 

te se relaciona à regularização de estoques,tendo em vista 

que o nível de produção do gênero em fevereiro Último foi o 

mais u a ixo desde julho d e 1985, ao registrar uma queda 

- 19,3% com r e lação a o igua l mês do ano ant er ior. 

de 

A ind~stria fluminense f ec ha o primeiro tr! 

me stre do ano com e xpansão de 2,1%. Esl e resultado, apesar 

de positivo, é uem inferior ao do Último trimestre do ano 

passado(8,0%), s e ndo que dos quinze s e gme ntos •'· industriais 

pe squisados,apena s cinco revelaram elevação d~ 1~xa trimes

tral: P- xtrativa mineral, material elétric o, química, perf~ 

maria e fumo. Já os gêneros que neste indicado~ · ·mais se 

destacaram na redução dos níveis de desempenho f~ram mate

rial de transporte, metalúrgica e papel e papel.?(vlde tabe 
la 7) . . .... 

Ainda assim, o resultado a c umulado para os 

Últimos doze meses manteve-se ascendente - alcançando em 

março 5,9% de crescimento - o que se justifica basicamente 

pela baixa performance industrial do primeiro trimestre do 

ano passado, na medida em que os rP.sultado s do perlodo es

t3 o in c or po r a dos à base de compa r açã o . 
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TABELA .7 

RIO DE JANEIRO 

INDICADORES DA PRODUÇJ'\0 INDUSTRIAL - 1NDICES TRIMESTRAIS 

(Base: igual período do ano anterior=lOO) 

1 9 8 9 1990 
CLASSES E G~NEROS 

lO Trim,20 Trim,Jo Trim,40 Trimllo Trim 

Indústria Geral 

Zxtr. Mineral 

Indústria de Transformação ... . 

Min. não . Met~licos ........ . 

1
~ . Meta urg1ca .............. . 

Mat.E1étr.e de ComunicaçÕes . 

Mat.de Transporte 

Papel e Papelão 

Química 

Farmacêutica 

Perfumaria 

Matérias Pl~sticas 

Têxtil 

Vestu~rio 

Prod.Alimentares .......... . 

Bebidas ................... . 

Fumo 

FONTE: IBGE-DEIND, 

95,4 

87,4 

96;3 

93,8 

91., 8 

126,7 

114,6 

91,4 

90,1 

89,7 

95,8 

112,2 

75,4 

92,8 

93,9 

108,7 

85,5 

105,8 

107,6 

105,7 

108,8 

93,3 

114,6 

90,0 

97,3 

105,7 

114,2 

120,0 

133,2 

102,2 

106,5 

107,4 

142,1 

119,4 

107,5 

115,7 

106,8 

124,9 · 

98,0 

106,7 

105,8 

·108,2 

104,9 

114,2 

129,5 

126,2 

105,0 

94,6 

105,9 

135,6 

100,5 

108,0 

120,9 

106,8 

112,2 

113,8 

99,8 

108,3 

120,9 

99,1 

115,7 

87,2 

112,6 

113,4 

.8 8, 8 

106,6 

117,6 

109,0 

102,1 

123,9 

99,9 

108,3 

99,5 

101,4 

81,5 

106,9 

103,1 

104,5 

89,1 

99,9 

102,3 

80,8 

103,6 

112,9 

104,2 
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SJo PAULO 

\ indú~tria paulista reqistrou no mês de . ~r
Co decrêscimos ~o indi~ador mensal(-2,7\), conservando, entr! 

tanto, taxas positivas nos acumulados ~ no ano . (4,3\) e ac~ 

mulado 12 mesea(S,l\) - , ainda influenciados pela crescente 

produção verificada no per!odo que antecede ao Plano Collor, 

e, 'consequentemente, menos afetados pelas medidas recentes. 

Na comparaç~o com igual m~s do ano anterior, 

as maiores quedas ocorrem em setores que t~m como especific! 

dade comum, a capacidade de ajustar mais rapidamente sua pro

dução às mudanças verificadas na política econômica qlobal -

vestu~rio, calçados e artefatos de tecidos(-24,6%) e produtos 

de matirias pl~sticas(-22i0%). 

Por outro lado, destacam-se com influ~ncia P2 

sitiva na taxa obtida para indústria gecal,ramos que traba

lham com produção sob encomenda pa·ra exportação e/ou que têm 

processos produtivos cont!nuos, de difícil interrupç~o no cu~ 

to prazo- papel e papel~o(44,.B%) e metalúrgica(4,8%). No 

caso de material de transporte(3,0%) e material elétr.ico e de 

comunicações(6,9t), as variações positivas devern -Be , fundame~ 

talmente, a base de comparaç~o deprimida, devido ao perlodo 

de ajustamento ao Plano Ver~o. Note-se que, isolando-se o 

efeito positivo que estes setores exercem, crn conjunto, sobre 

·I o Indice da indústria(3,B pontos percentuais), o 

qlobal registraria queda de -6,5% (Tabela 8). 

resultado 

No que se refere à comparação com o m~s ante

rior, a produção industrial, praticamente, se mantém estável 

(0,2\), o que também n~o deixa de surpreender, dado que este 

mês, ê normalmente identificado com o início do ano indus-

trial. Confrontando-se este resultado com os obtidos nos Úl 

timos dez anos, verifica-se que março-90/fevereiro-90 

tra o sequndo pior Índice da década, sendo, inclusive, 

regis

infe-

rior em 9 pontos percentuais à midia verific~da nos ~nos 80 

(tabela 9). Este desempenho contribuiu p~ra que o nível de 

produção em marco, segundo o Índice base fixa, ficasse no me-

nor patamar dos Últimos seis ános (qráfico 1). 

Os indicadores registrados para o act~ulado 

no trimestre(4,3%) indicam expansão para indústria qeral e 

para a grande maioria dos gêneros pesquisados, embora os In 
dices obtidos sejam inferiore~ aos apresentados em fevere! 

ro, com exceção de material de transporte(-0,9%) que aponta 

uma melhora de 1,7 ponto positivo frente aos mês anterior 

(-2,7%). Note-se ainda que, o setor material de transport~ 

mesmo diante da menor queda observada, influi em -0,12 po~ 

to percentual, para o resultado final da indústria no tri

mestre, em grande medida pelo recuo na produçãq "de automú

vels par~ passageiros e bir.iclP.tas sem motor, : ~smo que ate 

nuildo pelo ~umento de produção de ônibus e caminhÕes. 

O acumulado 12 meses indica tax~~ positivas 

para doze dos dezesseis gêneros pesquisados, sendo ~ue para 
. i 

indústria geral o incremento alcança 5,1%. Os ~~os que 

obtiveram os melhores resultados no período sãoi papel e pa 

pelão(23,4%), perfumaria, sabões e velas(ll,6%) e bebidas 

(21,5%), principalmente pela expansão dos itens sacos de~~ 

pcl kraft, sabÕes e cremes para cabelos e refrigerantes. 

Finalmente, os indicadore3 industriais rnen= 

sais apontam decréscimos tímidos, em se considerando a bru~ 

ca redução de liquidez implementada a partir da segunda qu~ 

zena de março. A data de decretação do Plano Collor, no 

meio do mês, bem como a manutenção de taxas positivas de 

crescimento em ramos exportadores e/ou de ?recessos de pro- · 

dução contínuos, aliados à base de comparação deprimida em 

alguns gêneros, atenuaram a queda na produção do setor fa

bril. No entanto, um menor volume de moeda em circulação 

combinada com redução significativa nos ganhos financeiros, 

com certeza afetarão o nível de emprego e a a demanda in

terna, numa intensidade ainda desconhecida, sendo estas va-

riáveis determinantes em qualquer previsão referente 

desempenho da indústria para os pr6ximos meses. 

ao 
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TABELA 8 

SA.O PAULO 

COMPOSIÇA.O DA TAXA DE SETORES SELECIONADOS 

E DA INDÚSTRIA GERAL 

"SETORES 

----------------------------
Metalúrgica 

Mat. Elétrico 

.... . ..... 
......... 

Mat. de Transporte 

Papel e Papelão ....... . 

Demais Setores .... . .... . 

Indústria Geral· 

FONTE: IBGE - DEIND 

L
COMPOSIÇ~O 

DA TAXA 

0,66 

0,58 

0,33 

2,25 

- 6, 50 

-2,68 

GRAFICO 1 
SAO PAULO • 
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TABELA 9 

s1\o PAU~.o 

INDÜSTRIA GERAL 

tNDICE M~S/MtS ANTERIOR 

(Base: mê s anterior =lOO) 

1981- 1990 

A N O S - l MARÇO/ FEVEREIRO 

1990 . ......... 100,2 

1989 . ..... . ... 114,0 

1988 . . . . . . . . . . 113, 5 
o o 

1987 .......... 103,4 

1986 . ..... . ... 101,4 

1985 .......... 112,9 

1984 .......... 101,7 

1983 .......... 118,3 

1982 .......... 117,5 

1981 .......... 99,3 

M~DIA 1981/1990 109,1 

FONTE: IDGE - DEIND 

• o 

... 

. . . 
.. 

~ :;; 
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PARA NA 

A indústria paranaense encerra este primeiro 

trimestre do ano com os seguintes resultados: mensal 3,6%, 

acumulado e acumulado nos Últimos doze meses com 7,4%. Este 

desempenho, ainda que inferior ao mês anterior, 

acumulado e mensal(com menos 2,5 e 10,1 pontos 

no caso do 

percentuais, 

respectivamente),não refletiu,de certa forma, os ~feitos do 

novo ~lano econômico, ~ma vez que o indicador ba se fixa men

sal(l21,7) apresentou o segundo melhor resultado dentre os 

meses de março dos anos anteriores, excetuando o ano de 1988 

(132,7) . (tabela 10). Esta performance positiva reflete, pri~ 

cipalmente,o impacto docrescimentodos gêneros t5xtll e ali

mentares, fato este creditado à safra do algodã o em pluma e a 

maior produção de café solúvel cujos efeitos estão presentes 

em todos os indicadores. 

Na comparação mensal(3,6%) a contribuição dos 

gêneros citados foi de 9,9 pontos percentuais na indústria 9~ 

ral o que vale dizer que,caso estes setores tive ssem tido 

crescimento nulo, o resultado da indústria geral seria uma 

contração de -6,3%. Neste caso, a principal contribuição ne

gativa seria da química(-18,4%) explicando mais de 90% da ta

x~ global. 

Em termos de redução nos n~ -~is de produção 

em relação ao mês anterior as maiores quedas foram detectadas 

em segmentos eminentementes de consumo não duráveis, caso de 

perfumaria(-61,5\) e bebidas(- lL,Oij. Cabe ressaltar quepe~ 

fumaria juntamente com produtos de matérias plásticas, quiml 

ca e minerais não metálicos, estão este mês em níveis de produ 

cão bem inferiores a média de 1981. 

Já o indicador acumulado(7,4%)~as o a têxtil e 

alimentares estivessem no mesmo patamar de produção do prime! 

ro trimestre de 1989, apontaria uma queda de -1,2%, ficando, 

minerais não metálicos(17,0%) com a principal contribuição PQ 

sitiva(1,7 ponto percentual) na composição da taxa da indús

tria. No campo negativo, o maior impacto seria da qulmica 

(-13,1%) que vem apresentando decréscimo desde janeiro-ju

lho do ano passado(-3,8%). 

Em termos de tendência o indicador acumul_!! 

do nos Últimos do ze meses(7,4%) está num movimento ascende~ 

te a partir de janeiro Último(4,3%). Este mês com impacto 

total de 4,3 pontos percentuais destacam-se os gêneros têx 

til(35,5%) e alirnentares(7,3%). 

Em suma, entende-se que os resultados na 

produção da indústria paranaense neste trimestr.~. têm como 

mola mestra o desempenho da agroindústria, d~ .. a.i·gnifi.cati

va influência no parque fabril local, onde os efeitos de 

mudanças de políticas econômicas rebatem de uma ~~rma dife

rente nos demais setores industriais ne3tds neg~ciações de 

preços e prazos para 8 reposição dos estoques d~ : matérias

primas, após a implantação de um plano de estAÚ>ilização, 

tem grande influência na contração da atividade produtiva. 

A agroindústria por sua vez, segue mais de perto a evolução 

das safras agrícolas, que são menos afetadas por mudanças 

conju~turais da política econômica. 
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TABELA 10 

PARANÂ 

tNDICE DE BASE FIXA MENSAL DA INDÚSTRIA GERAL 

(Base: média de 1981~100) 

Marco/1981-1990 

P E R ! O D O I 
t N D I C E 

1990 .......... 121,71 

1989 .......... 117,48 

1988 .......... 132,71 

1987 .......... . 120,09 

1986 .......... 106,42 

1985 .......... 109,41 

1984 .......... 105,32 

1083 .......... 101,95 

1982 .......... 114,58 

1981 .......... 115,27 

FONTE: IBGE- DEIND. PAG. 

. ,•' 

. .-•· 

.. ·· 

~ :~ 
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SANTA CATARINA 

A indústria de Santa Catarina fecha o pr~~! 
ro trimestre deste ano com expansão nos indicadores mensal 

(6,3,), acumulado(9,6\) e dos Últimos 12 meses(lO,l\). 

O resultado deste mês, apesar de apontar · cre~ 

cimento deve ser relativizado, uma vez que os gênerosquemais 

~mp4ctaram na formação da taxa mensal - extrativa mineral 

(92,0\), têxtil(l3,3\) e vestuârio(42,2\) -têm seus desempe

nhos influenciados, em boa medida, pela forte retração no ní

vel de produção registrada em marco do ano passado , motivada 

por greves, colocando estes setores no mais baixo patamar de 

atividade produtiva dos Últimos cinco anos, para o mêsemque~ 

tão(tabelas 11 e 12). Vale ressaltar, també m, que estes 

segmentos, que participam com cerca de 35\ da estrutura indu~ 

trial do Estado, ainda se situam em nlveis de produção infe

riores à média de 1981. 

Ainda na comparação mensal outro fator que 

chama atenção é o sensivel decréscimo da taxa de março em ie~ 

lacão a de fevereiro(-5,0 pontos percentuais). Ne ste movi~en 

to de queda (tabela 13) sobressai a forte influência exercida " 

: pelo setor mec;nico(-21,6\), com sua pior marca desde novem

bro de 1988, que declina 32,9 pontos percentuais entre os 

do~s Últimos meses. O maior impacto nesse resultado foi dado 

~or refrigeradores domésticos(-58,0\) cuja queda na produção 

é justificada por concessão de férias coletivas por parte de 

importahte empresa do ramo. Foram fatores importantes, 

bém, os decréscimos em matérias plásticas(que passa de 

em fevereiro para 23,9\ em março) e produtos alimentares 

19,4\ para 8,2\). 

tam-

61,5\ 

(de 

No indicador acumulado janeiro-março(9,6\)de~ 

tacam-se mais uma vez os setores alimentares(l7,1%) e maté

rias plásticas(45,3%), onde os Itens açGcar refinado e man

gueiras, canos, tubos e conexões de material plásti c o, respe~ 

tivamente, foram os que mais contribuíram para es le resultada 

Por outro lado, figuram com desempenho negativo minerais não 

metálicos(-4,7\) face, principalmente, à retração em azule

jo decorado e química(-0,3\) devido ao decllnio de ácido 

fosfórico. 

Com o resultado deste mês a taxa anualizada 

se eleva em 1,8 ponto percentual frente a de fevereiro. v~ 

le destacar o comportamento do setor têxtil(l,5\), que re

gistra a primeira ~axa positiva desde novembro de 1987 . 

Por fim note-se que 1 em termos de efei-

tos advindos do Plano Collor, a atividade industrial catari

nense se situa em marco apenas 3,7\ superior à !e~ereiro no 

índice base fixa. Este resultado é bem inferi~.~ ·~ao compor

tamento médio desta comparação, nos anos oitenta, demons

trando que o incremento ocorrid? este ano na ver~~de repr~ 

senta uma queda,quando descontada a componente sa~bnal. Co

mo se nota na tabela 14. o nlvel de produção de ~~rcb. é sem 
~ : . -

pre superior ao de fevereiro - a Única exceção fo~: 1986, 

devido ao impacto do Plano Cruzado - e este aumento é, em 

média de 8,7\. 

TABELA 11 

SANTA CATARINA 

INDÜSTRIA GERAL E G~NEROS SELECIOUJ\DOS 

INDICADOR MENSAL-MARÇ0/90 

(Base: igual mês do ano anterior=lOO) 

S E T O R E S 

Extr. Mineral 

Têxtil 

Vestuádo 

Outros 

Ind. Geral 

FONTE: IBGE-DEIND . 

~NO ICE 

191,96 

113,30 

142,17 

100,82 

106,27 

I COMP.Dl\ 
TAXA 

1' , 39 

1,81 

2, 41 

0,66 

f),27 
--
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1990 

1989 

1988 

1987 

1S86 

TABELA 12 

SANTA CATARINA 

IND0STRIA GERAL E G~NEROS SELECIONADOS 

tNDICE BASE FIXA MENSAL-MARÇ0-1986/90 

(Base: média de 1981 =100) 

INDOSTRIA EXTRATIVA 
T~XTIL A N O S I GERAL MINERAL 

............. 124,62 94,07 97,08 

............. 117,27 49,00 SS,68 

............. 135,07 95,24 105,48 

............. 134,32 80,74 104,89 

............. 117,33 127,53 96,01 

FONTE: IBGE-DEIND· 

TABELA 13 

SANTA CATARINA 

IND0STRIA GERAL E G~NEROS SELECIONADOS 

INDICADOR MENSAL -1990 

(Base: igual mês do ano anterior=lOO) 

VESTUÂRIO 

86,55 

60,88 

87,23 

96,53 

79,72 

FEVEREIRO MARÇO 
S E T O R E S I Comp.da Comp.da 

lndice Taxa lndice Taxa 

Mecânica ........ 111,2~ 1,64 78,39 -2,97 

Mat.Plásticas ••.. 161,51 2,84 123,87 1, 34 

Prod.Alimentares . 119,37 2,84 108,15 1,29 

Outros .......... 105,98 3,95 110,20 6,61 

'Ind. Geral .... 111,27 111,27 106,27 . 6,27 

FONTE: IBGE-DEI NO 

TABELA 14 

SANTA CATARINA 

INDICE M~S/M~S ANTÉRIOR 

(Base: mês imediatamente anterior=lOO) 

MARÇO/FEVEREIR0-1981/90 " 

1990 

1989 

1988 

1987 

1986 

1985 

1984 

1983 

1982 

1981 

A N O S 

................ 

................ 

................ 

................ 

................ 

................ 

................ 
M~DIA 1981/1989 

FONTE: IBGE-DEIND 

.. : l i'' I .INDICES 

10}, 70 

108,58 

10~, 79 
!d4,78 

97,09 

108,98 

. 114,87 

117,72 

114,31 

105,19 

108,70 
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RIO GRANDE DO SUL 

Conhecidos os primeiros resultados do dese~ 

penho industrial gaúcho após o anúncio das medidas econôm! 

cas adotadas pe.lo governo Collor, verifica-se que o parque 

fabril chega ao mês de março com uma queda de -8,5% frente a 

!qual mês do ano anterior. Situando-se 17 pontos percen

tuais abaixo da média .nacional(-1,5\), o Rio Grande do Sul 

obteve o pior desempenho entre os locais pesquisados. 

~ssa má performance transparece também noco~ 

fronto de março/fevereiro · (lndice de base fixa) onde tradi-

cionalmente ocorrem variações positivas, que registra em 

1990 o mais baixo crescimento da década, só igual ado ao re

sultado obtido em 1986, perlodo em que a economia se ajusta

va .ao Plano Cruzado(tabelal5). 

Março configura-se num mês de queda general! 

zada da produçã~ segundo o indicador mensal. Dos quatorze 

gêneros pesquisados cinco apresentaram expansão: material de 

transporte(58,8\),fumo(33,1\),~aterial elétrico(22,4\),borra~ 

cha(l4,3\) e bebidas(l3,1\). Destacam-se os dois primeiros, 

sendo o expressivo incremento de fumo explicado pela boa sa

fra deste ~no e o re~ultado de material de transpo~te, infly 

enciado principalmente por lonas para freio e caminhões, de-

-veu-se a base de comparação deprimida, pois o nível de prody 

·cão de março de 1989 foi o mais baixo da série(iniciada em 

1981) para o mês em questão. 

A queda do lndice mensal foi determinada, 

essencialmente, pelos gêneros mecânica(-36,5\) e qulmica 

(-29,4\). Os grandes responsáveis por este resultado glqbal 

negativo são colhedeiras agrlcolas e fertilizantes,que jun

tos respondem por mais da metade da contração da indústria 

(tabela 16). Estes gêneros vêm apresentando taxas negativas 

nos últimos meses. Uma posslvel explicação para o agravame~ 

to deste quadro,encontra-se na falta de cruzeiros,após dia 

15 de março nas mãos dos produtores agrícolas mais capital! 

zados que formam o segmento demandante desses produtos,alia-

da ~ conti~~idade da ~definição quanto ao montante de re

cursos governamentais disponíveis para o financiamento da 

safra, principalmente para o pl~ntio do trigo que é o 

maior responsável pelo consumo de adubos e fertilizantes no 

lO semestre. Essa retração contribuiu para que o nlvel de 

produção desses dois segmentos ficasse na marca mais baixa 

de toda sua série para o mês de março. Movimento similar 

ocorre com vestuário, puxad o pelo declínio de calçados- pr~ 

duto que também se encontra em patamar de produção muito de 

primido (tabela 17). 

~!as comparaçÕes acumulada(-0,2\) :e acumula

da 12 meses ( 3, 5%), novamente encontra-se colhed~~11as agr,lco:

las e fertilizantes compostos NPK como os principais prOdu

tos responsáveis pelos resultados obtidos na mecã~~ca e qu! 

mica, respectivamente. Na análise dos três Últlm9é trimes-
t 

tres verifica-se que estes dois setores e também vestuário 

apresentam, sistematicamente, taxas inferiores &s i.'.'da média 

da indústria(tabela 18). 

Em suma, deve-se considerar que os result~ 

dos apresentados pela indústria gaúcha em março refletem 

no momento, apenas parcialmente os efeitos do Plano Col

lor, já que a agroindústria, responsável peJos !ndices ne

gativos do indicador mensal e acumulado, vem apresen~a.!! 

do um mal desempenho nos Últimos meses. 
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TABELA 15 

RIO GRANDE DO SUL 

INDICE MtS/MtS ANTERIOR 

(Baees ~têl!l imediatamente anterior•lOO) 

MARCO/FEVEREIR0-1981-1990 

ANO S _1 tNDlCES 

1990 ....... 107,94 

1989 ....... 127, H 

1988 ....... 120,70 

1987 ....... 110,46 

1986 ....... 107,76 

1985 ....... 1 1 4 , 9 3 

1984 ....... 11 4 , 9 7 

1993 ....... 137,99 

1982 ....... 121, 95 

1981 ....... 109,73 

HtDIA 1:981/89 118,43 

FONTE: IBGE-DEINO 

TABELA 17 

RIO GRANDE DO SUl. 

NIVEL DE PRODUC~O DE SETORES SELECIONADOS 

tNDICE BASE FIXA 

PRODUTOS 

(Base: média de 1981 =100) 

MARÇO 1981 - 1990 

AGRICOLAS TOS NPK 

• SAPATOS DE 
COURO PARA 
SENHORAS ____ _J __________ ___ 1 

FERTILIZAM
COLHEDEIRAS TES COM. POS-

ANUõ> 'J -- - ---

1990 .... 87,29 3], 4 6 107,75 

1989 .... 241,80 86, 21 135,10 

1988 .... 256,85 82,98 143,29 

1987 .... 240,80 54,95 127,38 

1986 .... 230,26 7l, H 128,07 

1985 .... 255,85 127,27 102,20 

1984 .... 237,29 119' 07 91,76 

1983 .... 104,85 95,88 103,34 

1982 .... 144,48 143,15 80,44 

1981 ---- 180,60 1 18, 26 84,69 

TABELA 16 

COMPOSIÇJ.o DA TAXA 00 INDICADOR MENSAL 

RIO GRANDE DO SUL 

MARÇ0/90 

s E T o R E s L l.NDICEJ COHPOSIÇAO DA TAXA 

Colhedeiras ... 36,10 -3,68 

Fertilizantes 38,82 -2,29 

Demais setores 97,17 -2,56 

Ind.Gera1 ... 91,47 -8,53 

FONTE: IBGE-DEIND 

TABELA 18 

RIO GRANDE 00 SUL 

EVOLUC'-0 DE G~NEROS SELECIONI\DOS DA INDOSTRIA 

{Base: igual trimest re do ano anterior =lOO) 

1989 - 1990 

1990 1989 

G~NEHOS I 
____ __ _,.___3_o T~ ~o Tr i. I 1 o Tr L 

96,46 100,94 76,45 

85,71 

88,20 

Mecânica .. 

Química ... 

Vestuári o . 

Ind. Geral 

78,27 

1 00, 12 

101,59 

FONTE: IBGE-DEIND 

100,03 

100,57 

106,94 99,71 

PI\G. 18 FONTE: IBGE-DEIND 
(*)Sapatos, aand.ília~ e bo ta~ d1• couro para senhoras. 

,•,' ... ~ 
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PERNAMBUCO 

GtNERO~ 
fndi- Comp. 

da c e 
Taxa . j 

-
Extrativa Mineral .......... :.. -
Minerais não Metálico• •.••.• 85,4 .-1,20 

Metalúrgica ................ 120,2 1,90 

Mecinica ................... - -

Mat.Elétr. e de Comunicaçõee. 120,9 1,46 

' Mat. Transporte ............ - -

Papel e Papelão .. .......... 121,0 0,76 

Borracha .................... - -
Oul~nica .................... 90,3 -2,54 j 
rarlllaciutica ..... ·········· - -

Perf.,Sabõea e Vela• ....... 69,8 -0,26 

Prod.Mat.Pli•ticae 112, o 0,48 ......... 
Tixttt 97,7 -0,22 ...................... 
Veet.,Calç.,~rt.Tecldoe - -.... 
Prod.~llm~ntarea ........... 98,0 -0,51 

hbic!aa •• j ••••••••••••••••• 
98,1 -0,07 

FUIIIO . ••••••••••••••••••••••• 
124,9 O,SJ 

Indústria Geral ........ 100,2 0,23 

FONTEc · IBGE-DEIND 

A · N E X O 
I f 

DESEMPENHO JNDUS~RlAL REGIONAL - 1990 

COKPOSIC~O DO CRESCIMENTO DO INDICADOR ~CUMULADO EM J~NEIRO - MARCO 

SEGUNDO OS GtNEROS INDUSTRI~IS 

BAIII~ 
MIN~S RIO DE S~O P~ULO P~RANA 
GERAIS J~NEIRO 

lndl-
Comp . fndl -

Comp. fndi-
Comp fndt-

C'omp. fndi-
Comp. 

da da da dd da 
c e c e c e c e c e 

Taxa Taxa Taxa Taxa Taxa 

96,5 -0,45 102,6 0,19 123,9 2,13 - - - -

108,6 0,25 99,6 -0,04 108,3 o, 41 107,9 o, 37 117, o 1,67 

131,2 1,53 100,9 0,29 99,5 -0,11 105,7 0,91 - -
- - - - - - 106,0 0,66 101,3 0,12 

127,9 0,60 1 )9, 4 0,99 101,4 o, 13 112,1 0,96 - -
- - 100,7 O,U7 91.5 - 1, 16 99, 1 -o, 12 - -

- - 105,7 0,20 106,9 o, 14 142. 3 2, 13 107,2 0,99 

119,8 0,20 - - - - 105,4 o, 13 - -

90, 1 -6,48 87, 2 . -1,46 103,1 0,54 94, o -1,00 86,9 -3,73 

- - - - 104,5 0,22 104,0 0,09 - -
102, .1 0,0) - - 89, 1 -0,20 114,8 0,25 80,8 -0,07 

- - 112, 9 0,06 99,9 0,00 96,8 -0,12 72,5 -0,59 

- - 103,6 0,26 102,3 0,08 90,9 ~0,66 168,3 4,20 

- - 85,5 -0,29 80,9 -0,73 80,9 -0,57 - -
104,6 0,40 92,7 -0,61 103,6 O,l8 119,6 1, 19 116,8 4,44 

98,8 -0,02 112, 1 0,16 112,9 0,30 118, l 0,19 111 ,O 0,2:Z 

- - 112,2 0,26 104,2 o.o~ 108,9 0,02 111,4 0,19 

96,0 -],96 100, 1 0,08 102,1 2,08 104,3 4, 33 107,4 7,44 

S~NT~ RIO GRANDE 
C~TMIN~ DO IUL 

lndi-
Comp. tndl-

( 'Otrp. 
da da 

c e Taxa c e Taxa 

104,1 O, 11 110,9 O,Ob 

95,3 -0,56 101,2 0,04 

115,8 1, 33 109,0 1,04 

104,5 0,59 76,5 -4,78 

122, J 1,20 •' 143,0 1, 55 

- - ,i .}52, 2 1. 96 

101,2 o,ot 106, l ' 0,20 

- - 112 •• O, 19 

99,7 -0,01 , ,.85, 1 -1, J2 

- - ... - -
- - 99,~ 0,00 

145,3 2,37 , , - -••' 
~ .. : 

107,6 1,11 - -
108,6 0,63 88,2 -1,52 

117,1 2,66 99,. -0.11 

100,5 0,00 115, s 0,(.4 

102,7 o, 14 124,0 1,8.1 

109,6 9,64 99,1 -0,22 
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~···"' -~ 
INDI CI\flOflES OI\ PRODUÇAO INDli S Tflll\t rOR CLI\S SrS E GfN[flO S - m: r.IÃO NOHDE S TE 

1990 

PONDERAÇÃO Cl - 80 · ---------------- - ----~ - -------------- - -- --- - - - -- - - - ------ -------- ------ - - --- - -- - - - - ------- - --- - -- -- -- - --- - ----------- - ----------- -· 

I :~:i::: 1 -- ~~~~~~i - ~;;~- ~~i~~~~~ --- l -- ~~~ --- ,-~;~~~~ - ~ - - ~~~ -- - 1 - -- ~~~ - - i~~~~~;~~~ - ~~~ :~~~l - ~;~ - ~~~~~~;;~;;~,-~;~-;~~l 
· - -- ------------ ----------- ----------- ------ - -- - ------- ---------- --------- -- -- --- --- - ---- - ------------ - - - -- - ----------~---------- --· 

INUUSTRII\ GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

JNO _ TRANSFORMAÇAO 

MIN . NAO METALICOS 

METAtURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELAO 

OORRACIIA 

QUI MICA 

PERF.SABÕES.VELAS 

PROO . MAT . PLASTICAS 

TE XT IL 

VEST.CALÇ,ART.TEC . 

PROO . ALIMENTARES 

OEBIOAS 

124,94 112,09 111,52 96,46 103.14 100.72 96.46 99.50 99,89 103,07 103.38 103,40 

155,58 138.7~ 152.90 93,37 100,00 103.01 93.37 96 . 38 98,55 102,95 102.98 103,17 

120.70 108.40 105. 7A 97,03 103,71 100.28 97,03 100.08 100,14 103.09 103,45 103,45 

94.17 81.84 79,41 109.29 108.18 94.96 109 , 29 108.77 1011,06 97.35 98.99 100,15 

143,51 133,87 134,93 109,64 128.10 105.33 109.64 117,83 113,113 115.61 110.54 119,79 

115,15 137,35 150.80 90,19 143.63 161.56 90.19 113.08 127,37 115.12 120.7~· · 130,63 

123,29 

137,96 

133.93 

93,58 

105 . 50 

92,53 

106.60 

129.09 

135,03 

I 13,35 107 . 75 

139,05 132.82 

122 , 40 122,11 

80,16 

84 , 26 

81,08 

99,29 

109,51 

106,40 

62 . 17 

8 t , 59 

84,?6 

100,78 

94,83 

98.00 

115,43 

104,66 

90.74 

120.55 

120,36 

96,23 

96; 21 105.44 

129,50 109,68 

88,24 87,84 

113,93 100,70 

96,42 109.23 

104,77 102,25 

100,58 

100.23 

96,54 

115,43 

104,66 

90,74 

121,36 

111,99 

93.28 

1 13 . 99 I 105 . 7 1 

107,89 

94.31 

102,97 

103,66 

53,69 96.21 100.26 81.60 98,06 

104,40 129.50 119,08 114 , 77 105.38 

92.80 ~8.24 80,05 89,55 92,63 

88 , 12 113.93 107,14 100.04 107.88 

112,33 96 . 42 101 ; 90 104.66 101,23 

82 , 96 I 104.77 103,64 96.68 I 112.79 

109 :J1;:· 110 ;02 

105.53 105.50 
... 

102.84 ·:· 101,72 
.. . , 

102 , 72 100,64 
:·? 

100 . 35 ~ 1' 1,97 

90.75 90, 14 

108 . 07 107.87 

101. 87 101. 77 

1 1 4 • 06 1 ' 1 . 2 5 

ruMO 1 111.41 106,76 127.15 I 111,37 133,49 134 , 71 I 111,37 121.20 125,84 I 100.28 105,22 111,07 
+ -- -~------------------------------------------ - - -- ---- ------------- ------------------- - ------------------------------------- ------+ 
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-~ 
INIJI CAOORES DA PRODUÇÃO INDU STRIAL POR CLÀS SrS E GENEROS - PERNAMBUCO 

1990 

PONOERAÇAO Cl - 80 . · - - -- - - - - - --- - - - - - - - - - --- -- ------- - -- - - - ------- --- ---- - - ------ - - -------- -- - - ---- -- --- - - ---- -- - -- - ------ -- ------------- ------ - ---- ~--· 

I :~:i::: lr-~;;~~~i - ~~~~-~~~~~~;; --- ~ -- ~;;---i-~~~~~L - i -- ~;; -- - 1 --- ~;;-- ~~~~~~~~~j - ~;;=~;;l - ;;; - ~;;j~~;~~~~~i - ;;; -~;l 
+-- - ------- -- ---- - ----- - - - ------------------ ---- ------- -- ---- -------- ---- -- -- - - -------- ------------------------------- - ----- - - - -----+ 

INOUSTRIA GERAL 

I NU . TRANSrOIHAAÇAO 

MIN . NAO METALICOS 

ME T ALURG I CA 

MAl ELElRICO E COM 

PAPEL E PAPELlO 

QUI MICA 

PERF.SAB0ES.VELAS 

PROO . MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

PROD . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

117,39 110,16 96,38 90,92 109,32 103,32 90 . 92 98.98 100.23 99.92 101,31 102.52 

117,39 110,16 96, 30 90,92 109,32 103,31 90,92 98 . 90 100 , 23 99,92 101,31 102,52 

72,65 66,95 59. ~ S 90,44 90 , 80 75, 26 90.~~ 90 , 61 85.~1 84,14 84,81 85,46 

135.65 135. 82 13'1 , 1() 109,21 134,19 119,68 109 , 21 120 , 43 120,18 110,52 112,85 114,81 

92,60 130.35 169 , 12 70,27 147,47 162,5fi 70,27 101,27 120,94 131 , 26 136,38 145,57 

123.03 103 , 15 92.33 126,19 148,43 95.811 126 , 19 135.45 120.96 115,47 121,4·-1 · 122,36 

198.30 191.28 135 .0 1 81.54 95.28 98 . 72 81. 54 87.75 90.34 99.43 98 ~· ir · 99:.13 

80,62 68 , 49 58 . 90 98,48 16,62 46,40 98,48 87 , 07 69 , 81 106.54 106 , 45 99,38 
:•' ! 

99.118 

81,21 

113,43 

125 , 32 

71,61 

72,42 

102,91 

91.10 

75,46 140,61 99,73 

77,19 95,65 96.09 

75,10 84,93 116,94 

84.56 109,77 100, 14 

97,27 140 , 61 120.02 112 . 00 I 103 . 2 3 106,20'•'' 109,31 
t 

101.46 I 95 . 65 95 . 86 97.66 I 92.43 92.4~ . g3,96 ,, ,. 

99.18 I 84.93 97.64 

83,03 109 , 77 105,50 

98.03 I 91.12 93.31 92.71 

98.05 113,02 114,48 111,51 

FUMO 1 121,40 110,51 139,75 I 111,10 128,71 136,18 I 111,10 119,15 124,90 I 101,43 105,56 111,39 
+------ ------- - ------- -- - -- ---- - ------------- --- - ------ ----- --- - ----------- -- -----·-------- - -------------- -- -- ----- - --- --- ------ ----+ 
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~ .. ,, .... INDICAUORES O~ PRODUÇÃO INDUSlRIAL POR CLASSES E GENEROS - BA~fiA 

1990 

PONOERAÇAO Cl-80 +---------------------------------- --------- ------ ---------------------------------------------------------------------------------+ 

·1 : ~:!::: 1--~;~~~~i-~;;~-~~~~~~~~ --- 1 -- ~;~---i-~;;~~~-j--;~~- ~- 1 --- ~~~-- -i~~;~~;~~j-~;~=;~~l-~;~-~~~i~~;~~;~~j-;;E-;;;I 
+-------------------------------- ---· -------- ---- ------------------------------------·----------------------------- --- --------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

INO . TRANSFORMAÇAO 

MIN . N~O METALIC.OS 

METALURGJCA 

MAl ELETRICO E ~COM 

BORRACHA 

QUI MICA 

PERF.SAB0ES,VELAS 

PROO.ALJMENTARES 

OEIUOAS 
·---------------------

IBGE 

120,35 109.94 114 . 15 96,52 97,24 94,44 96 . 52 96.86 96,04 

100,115 95.93 108,39 92,53 97,66 99.35 92.5~ 94.96 96,48 

123,71 112.31 115. 12 97,09 97. 18 93,70 97.09 97. 13 95,98 

75.58 56.79 69 . 13 115,79 99.54 109.39 115.79 108,21 100,61 

125.74 107,91 111,00 132,72 154,77 1 13,0t1 132,72 142,07 131,22 

178.78 169.01 142 .-:19 13'. 78 127,35 123.8~ 131,70 129,59 127,87 

201, 19 210,79 214 , 87 110, 19 134,50 116.29 110, 19 121,65 119,78 

122,60 116,25 120.55 90,63 90.63 89. 11 90,63 90.63 90, 11 

128.31 100,23 72.29 115,00 157,65 60,47 115,00 130,48 102,08 

133.77 99,74 9b. 14 104,24 102,76 107,20 104,24 103,60 104,64 

170,61 154,37 142. 10 101,20 ··109,87 86,68 101,20. 105. 14 98,75 
-- - ---------------------- -----~------ ----------------- - --------------

104,05 

98,74 

104.87 

97,86 

114,27 

102,78 

107,06 

104,47 

103,86 

103,74 

113,01 

103.96 103.70 

99,30 99,81 

104,68 104,29 

99.95 lo3,39 

119,88 124,39 
•' 

106. 29 111 • 53 
... , ~·:· ' 

110,54 110~88 

103. 16 .:· 101.76 
· . .. 

113, 14 . 113.43 
-~ f 

104. 40:~:. 105.45 
. ) 

1 14 • 7 3 112 • 84 
----------------+ 
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.. ,.. INOICI\OORES OA PROOUÇAO INDUSTRIAL POR Ct.A~SES E GENEROS - MINAS GERAIS 

1990 

PONOERAÇAO CJ - 80 ,,' . . + -- --- - ----- - - -- - - - - - - - - --- --- - - -- -~ - ------ - --- - - -- -- ~ ----- ---- - - - - ----- ------ ----- - ------------ - -------- - --------- -- - --------------· 

I ~ ~ :! : ~: l - -~;~~~~i -~;~~-~~i~~~;~ - -- l -- ~;~- --,-~;;~~~ - ~ -- ;;~ --- 1 - --· :,;~--i~~~~;~;, - ~;~~;;~l - ;;~ - ~;~~~~;~~;~~~-;;e-;;;l 
· - - - -- -- -- - - - - - - - - - - ---- - - -- - -- ---~------ -- ------------- ------- - · - - - - - - -------- -- -----··- - ------ -- ---- - ---- - - - -- - --- - - - --- -------~----· 

tNOUSfRII\ GERI\l 

EXlRI\liVI\ MINERAL. 

INO.TRI\NSrORMACAO 

MIN . NAO METI\LICOS 

METALURGICA 

MI\T ELETRICO E COM 

MAT . TRAHSPOtHE 

PArEL E PAPELAO 

QUI MICA 

PROO.MAf . Pli\STICAS 

TEXTIL 

VEST.CALC.ART.TEC . 

PROO.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

117.04 115.57 118 . 1 ~ 97,80 109,28 94.47 97,80 103,19 100,08 I 100.57 101,8~ 101,62 

111,78 111,17 126 , 45 97,05 101,89 108 , 61 97.0~ 99,40 102,55 98.84 98,45 99,74 

117,,7 115,93 117 ; t19 97,80 109,92 93.~0 97,86 103 . 50 99,88 100,70 102,11 101~77 

96,03 91,4, 93.2 3 101.55 108,70 90 , 48 101,55 104 . 91 9q,63 99,75 101,11 100,98 

136,115 125,06 128 . 52 100,34 104,40 98 , t9 100 , 3, 102,24 100,87 99.07 100,04 100,68 

99.94 155,54 167 . 30 

127,11 175,26 168.00 

78 , 91 206,08 161,9~ 

85,59 127,59 92,74 

78,91 126.40 1~0 . 431 96.34 103,3~· ·· 110,68 

o5.59 105,77 100.12 1oo.61 103,eb•·· 102.~3 

111,38 1~9.28 Hi8,66 I 100,75 12~.13 95, 33 I 100. 75 111 . 94 105 . 72 95.53 

106,09 

108,93 

106,88 

98,84 97,35 
,. ·· ' ' • 

12 2 '63 12 1 ' 7 1 

9 1 ' 90 1 '2 . 80 

123,29 112,67 

62.53 

76,58 

67,89 

68,26 

114 . 91 

90.18 

113.3-1 

58.22 

74.81 

177,53 153,40 127 ,02 

88.95 105 ,·85 

157,97 113,49 

1 1 1 • 04 • ,104 • 9 4 

92.,07 101,42 

95,59 92,58 

1 19 '66 1 12 '06 

72,281 88,95 

87' 10 157.97 

95,46 I 111.0-1 

67,84 

90,03 

92,07 

95,59 

96,63 

129,92 

108,04 

96,71 

94. 15 

87,23 

112,94 

103,6' 

106.87 , .. 103,08 

112.271 "~ ,46 

107. 46 1·. 106,53 

85,481113,67 113,39 110,01 

92,70 94,54 94,51 94,04 

94,49 I 119 , 66 120,76 112.11 108,97 111.75 111,62 

rur«J 1 162,66 142,84 178.55 I 111,41 112,89 112,29 I 111 , 41 112.10 112,11 I 105,88 108,83 111,39 
·---- - - ----- - --------- -- ~- - ------------------- ---- ------~ --- ------------------~-------------------------------- - - -- - ------- - -------· 
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IIIIJI CAilORE'i DA PROOUÇhO INOU STRIAL POH CLA SS f S E GENEROS - RIO DE JANEIRO 

1990 

PONOERACAO CI - 80 · --- --- -- ---- - - --- ----- --- - -- - -- - ---------- --- --- - ----- - --------- ----- -··-- -- - ----- --- --- ---- --- --------- -- ------ ---- - --- - - -- ----- -- · 

I : ~: ~::: l -- ~~~~~~~ - ~;~~-~~i~~~~~ -- - l -- ~;~---~~~;;~~~ - ~ -- ~~; -·-- 1 - -- ~~~ -- ~~~~~~~~~~ - ~~~=;~~l - ;;~ - ~;~~~;;~~;~~~ - ;;~ -;;~l 
· - --- -- - - ------- -- --------~--- -- ------- -- - ---- - --- - - ---- ----- ---- - ---- - - - - --- - - ------ - -- - --------------- - ---- --- ---- - ----- - ------- -· 

INDUSTRIA GERAL 

EXTnnliVA MINERAL 

INO.TRANSfOnMnCAO 

MIN.NAO MElALICOS 

METALURGICA 

MAl ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELAO 

OU I MICA 

FARMACEUliCA 

PERF . SA00ES.VELAS 

PROO .MAT . PLASTICAS 

TE XT IL 

VEST,CALÇ,ART . TEC. 

rnOO . ALIMENTARE~ 

OEBIOAS 

. FUMO 
+------------ -------

IBGE 

113,97 101,20 109,02 104,75 103,41 90.2fl 104,75 104.11 102,08 104,70 105,45 105,92 

618.72 577,18 629.80 121.72 125,12 124,84 121,72 123,34 123,85 110,09 113,52 117,00 

104.06 91,86 98 . 80 103 . 07 101.24 95 .73 103.07 107 , 20 99,94 104,20 104,70 104,91 

93.11 82 , 36 84.42 113,47 117,66 ~5 . 96 113 , 47 115.40 108,27 111,42 113,10 113,67 

132,95 120,53 138 . 58 98,15 95,17 104.95 98.15 96.71 99,47 99 , 30 99,26 100.77 

166,28 

50,40 

83,56 

108,28 

116.24 

99.72 

144,91 

71.69 

50,67 

110,07 

181,02 

105' 12 

159.63 15' ,03 

41, 17 39 .52 

78,99 78,45 

1 O 2 • 09 1 1 7 • 8 5 

75,83 1011 . 02 

110. 46 98. 09 

103,06 

94.80 

103,7' 

83,38 

103,40 113,32 

99 , 13 106 , 6 8 

126,04 80,66 

78.43 ·116,01 

1112,55 137,74 113,11 106,99 

59,31 58,12 116,00 115,66 

40,20 51.73 74,90 92,49 

87.95 83. 3 1 114.90 105.33 

144,41 iv J ,74 126,35 117,59 

97.31 

67,82 

101,74 

101,06 

94,80 

103.40 

101 . 00 99 . 13 

107,01 126,01 

79.29 78,43 

103.38 101 '38 1108.32 

89 , 30 81,52 101,78 

107,99 106,91 104.22 

102,65 103, 13 100.86 

103 . 13 104 . 4 6 1 1 o . 8 2 

94 , 52 89,08 104,05 

106 ' 8 8 ,., 105 • 2 1 

99. 5~ ..... 96.57 

105,80 108,21 
,,•, 

102,45 ,. 103,33 

110. 47 • 11 t 46 
:t: 

1 06 ' 96 j " 105 ' 91 

83.90 113 . 11 109,99 99.92 121,49 120,72 118,09 

80,97 116,00 115,85 102,30 101.97 105,59 105.68 

79,35. 74,90 81,78 80,88 93,31 93,69 93,15 

90,33 114 . 90 110,44 103,61 104,72 106,08 105,92 ' 

95,42 126 , 35 122 , 31 112.94 126,82 127,51 125,41 

90' 65 12 1 . 8 1 97,56 95,53 119,26 I 97,56 96,61 104.20 I 103,13 103,76 108,05 
------- --------------- ----- --------- ------- ----- ---------------+ 
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INDICADORES O~ PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - SÃO PAULO 

1990 

POHDERAClO CI-80 +----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
1· :~:i::: . 1 ·--J;N~~~i-~;~~-~i~~;;~---1--J;N---,-~;~~~~-,--;;~- -- 1 --- J;~-- i~~;~~;;~, -J;~=u;~I - ;;~ - J;~~~~;~~;;~,-;;e-;;~1 
+-----------------------------·-- ---------------~- ------------- -------------------------7------------------------------------------· . . 

INOUSTRIA GERAL 

INO.TRANSFORMACAO 

MIN.NAO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELAO 

BORRACHA 

QUI MICA 

FARMACEUTICA 

PERF . SAB0ES,VELAS 

PROO.MAT .PLASTICAS 

TEXT IL 

VEST,CALÇ,ART.TEC . 

PROO.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 
+---- -----------

IBGE 

101,88 

101,88 

97,89 

97,89 

102,00 100,02 

116,57 107,92 

75,70 85,37 

94,99 94,80 

125,36 105,73 

191,54 196,89 

133. o 1 131 • 81 

às. 95 89, 18 

99,08 . 100. 11 

158,92 138,00 

116,88 "115,73 

91,11 84,98 

51,63 ~4. 47 

106,20 81.27 

152,49 142,36 

98,09 l 105,77 

98,09 '105,77 

92,93 

111,69 

77 , 72 

105.21 

105,92 

219 . 14 

118,06 

94,50 

109,73 

151,88 

99,89 

87,89 

57,30 

65,45 

129,23 

111,23 . 

106, 14 

106,24 

115,01 

98,63 

132.53 

107,44 

87,27 

107:43 

118,04. 

104,0~ 

94,64 

80,82 

153,70 

129,63 

110. 75 

110,75 

116.79 

105,98 

120,97 

115,70 

95,87 

150,36 

118.41 

104,73 

111, 13 

122,09 

112,09 

95,75 

87,74 

127,51 

129,79 

97,32 

97,32 

96 , 88 

104,83 

93. 14 

106.94 

103,04 

144,76 

92,04 

9 I ,46 

95,75 

105,94 

77 ,97 

83,42 

75,42 

83, 19 

98,54 

108, 15 104,33 105,77 

105,77 108,15 104,33 

111,23 113,92 

106 . 14 . 106 . 06 

1 06 . 2 4 1 13 . 57 

1 15 . o 1 115 . 36 

98,63 97,35 

132,53 141,01 

107,44 112,63 

87,27 95,37 

10 7 • 4 3 1 09 . 2 6 

118,04 119,89 

104,09 107,92 

94.64 95. 17 

80,82 84,23 

153,70 141,13 

129,63 129,71 

107,94 

105 , 65 

106,00 

112.21 

99,07 

142,34 

105,37 

93.96 

104,04 

114,77 

96,76 

90,91 

80,92 

119,58 

118.31 

102,59 104,24 

102 , 59 

105.32 

104,54 

103,33 

104,50 

94 ,08 

115,95 

97 , 73 

98,21 

104.78 

116,20 

115.24 

99,37 

101,42 

105,06 

120,65 

104.24 

107,65 

105,34 

107,00 

106,83 

94'; i16 

1 ' t~.~9 
100,44 

<· 
99. ·l:7 

' 108.p,6 

119.~0 
117,11 

99,90 

100,75 

106,98 

122.92 

105. 11 

105. 11 

108,63 

106.83 

108,86 

108.72 

97,08 

123,35 

100,89 

98,97 
( 
' 110,02 

121.62 

11.4,71 

99.15 

99,49 

105,71 

121.53 

56,99 65.66 75,61 I 85,76 123,21 121.43 I 85,76 102,42 108,92 I 106,37 108,58 111,59 
------ -- - ------------------ ----------~- ---------- - ---------- ----- ----- -- --------------- - -- --------------· 
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IN!Ji f. fiOORES OA PROOlJÇÀO IllOUSTRifll I'On U fi SSE S E GEfiUlOS - REC~IÀO SUL 

1990 

·------ - - ---- ----- ----------- -- ------- ------ -- --- - ---------------- -- - -------- - ----- ------------ -------- -- - - - --- --- ----- ------------· 

I .· :~:i::: 1 -- ~;~~~~~ - ~~~~- ~~~~A~;; --· 1 -- ~;;- -- i -~~~~~~ - i --~;; ·-- 1 --- ~;~- - ~~~~~~~~~i - ~;; : ;;;l - ;;; - ~;~i~~;~~!~~j-;;;-;;;l 
PONOERAÇAO Cl-80 

· ------~--------------- --- ----- ~ ---- - - --- - -------- - - - - ------------- - - - ---- --- - - --- - -- ---- ~------ - -------~---------------- ----------· 

JNOUSTRIA GERAL 

EXTRATIV~ MINERAL 

INO . TR~NSFORMAÇlO 

MIN . NAO MF.TALICOS 

METALURGICA 

MECANI(~ 

MAl El ETRJCO E (OM 

PAPEL E PAPELlO 

QUI MICA 

PERF . SABÕES,VELAS 

PROO . MAT .PLASTICAS 

TE X TI L 

VfST,CALÇ,ART . TEC . 

PROO . ALJMENTARES 

BEBIDAS 

fUMO 

108,67 107,58 116,681105.~6 108,05 97. 1<1 1105,46 106,73 103.161103,87 105.32 105,95 

82.22 76 . 31 78 .30 94.26 101,53 92.53 94.26 97 , 62 95.80 83,20 85.88 87,63 

109,06 108.04 117, ?1) 105,60 100 . 12 97,19 105.60 106,84 103,24 1011,14 105,57 106,19 

106.97 105.05 10~ . 17 101,61 107 .03 100 ,2 fi 101.61 1011,22 10:J,811 109,30 110,52 111,22 

' 
131,66 127.75 1/9,00 115,37 118.60 102,411 115.37 116,94 111,67 108,96 112,00 113,66 

139.40 146 .'> 4 13 1.7fl 106,14 99.06 79.77 10fi . 14 102,39 93,98 115.23 115 .50 113.35 

165.07 191 . 12 700 . R'í 127,03 130 .1 t1 117 .GS 127.01 12A,70 1211,53 110 .16 113,1'0 115.41 . : ~ ... ·: 
1fi0 , 11 13fl . 74 11<1.01 I 110,46 105,41 91,31 I 110 . 11fi IU0.07 102 ,07 I 105.0 1 IIJ5,AB 10l1,90 

43,43 47, 53 Gfl.26 79,29 95,07 80.99 79. 29 86.82 84.26 91,04 91,96_. . 91,19 

107,04 80,70 79 .50 104,24 130,G4 61,09 104,24 114,15 91,23 102.79 108,5S .. ~06,27 
111,20 '103.89 99.8fl 114,62 114,09 91.78 114,62 114,36 106,08 107,07 109,9?:.; 110,40 

122,66 122.00 129 .97 103,72 " 107.64 109. 5 4 103.72 105,64 106,96 99,73 1<11.07 103,21 

9 3 . 2 7 . 7 5 . 2 9 8 6 . 6 'í 9 1 • 4 7 . 9 8 . 1 3 8 9 . 8 6 9 1 . 4 7 9 4 . 3 3 9 2 . 1 6 100 . 4 11 I O 1 , 3 6 10 1. 4 9 

126,73 107 .25 ll 3.13 1115,75 111,88 102 .26 1115. 7'> 113 .94 109,851102 ,.11 103,57 104,63 

131 . 76 123.51 11?. 11 116,37 117,85 110, 3fl 116,31 117.00 114,70 111. 30 112.02 1111,62 

86.62 269,08 395.2S 92,30 114,55 127,43 I 92.38 100,23 117 .55 I 106 .3 4 109,45 118,21 

· - -- - - - - - --- -- ------ - -- ----- -- - --- - ------ · ---
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - .. - - - - - - - - - - - - - - - - . -- - - .. - - - - - - - - - - -· - - .. - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - .. 
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.. , .... INDICADORES OA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GEI~EROS - PArtAtiA 

- -~ • 1990 

PONOERAClO CJ-80 +----~-------------------------------------- --- -- ----------------------------------------------------------------------------------+ 
i 

I 
C L A S S E S 1--~~~~~~~-~;~~-~~i~~~~~ --- 1--~~~- ~~ ,-~;~~~~-~ -- ~;~- -- 1 - --~~~--~~~;~~;~~~-~~~=~;~l-;~~-~;~~~~~~~~;~,-;;e-;;~l 

! 
E 

G E N E R O S +---------------------~--------- ------------- -·- - - -- --- ---------- --------------------------------------- r -------------------- ------+ 

INDUSTRIA GERAL 99, 17 98.74 12 1 . 7 1 106,45 113.69 103.60 106.45 109,95 107,44 104.30 105,92 107,41 

INO.TRANSFORMAÇlO 99, 17 98,74 121.7 1 106,45 113.69 103,60 106.45 109,95 107,4'1 104.30 105,92 107,41 

MIN.NlO METALICOS 99,84 97,36 95,54 116,33 126,00 109,66 116,33 120,91 117,00 109,6'1 113. 11 115,50 

MECANJCA 121,92 152.54 135.34 102.73 116,79 87. 18 102,73 110, 10 101,30 117. 80 120.01 117,59 

PAPEL E PAPELlO 177,38 145. 1 1 162,25 1 16.31 104.54 100,79 116. 3 1 110.71 107. 18 108,81 109,11 108,57 

QUI MICA 54,89 62.48 83 .05 78,49 106.08 81, fiO 7A,119 91,10 86,91 96,118 97.72 96,58 

PERF.SAB0ES,VELAS 102,86 113 .os 57.94 113,42 115,08 18,46 113.42 114.70 80,81 120, 11 1211, '16 118.46 
.. ~· ~-: 

80,98 
PROO . MAT . PLASTICAS 78,20 76,52 62.70 78,86 72,21 66. 15 70,06 75,43 72,49 94,54 !) '!'. ~ 1 

TEXTIL 64,33 105. 19 294.99 109. 13 183,9'1 184,56 109. 13 145,97 168.32 103,90 112 ,43 .. 135,54 
. .. ~ . 

PROO.AliMENTARES 135. 18 114. 71 125.?4 128,29 113. 17 109,54 120,29 120,88 116,84 106,07 106,1f 107,25 

BEBIDAS 165,75 148,53 - 128.45 123,82 124,70 88,05 123,82 124,23 111,00 113 o 17 116. 1:~~·: 115,04 

FUMO 1 171,\33 237,09 359,36 I 80,82 92,16 1fi3,46 I 80,82 87.04 111,42 I 103,65 105,14 117,05 
+----------------------------------- -------~-- -- - ----- --------------------- - - ----- ------r------ -- ------------- ·· --------------------+ 
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-~ 
INIJI C/\OOilES OA PRODUÇÃO INDUSIIll/\1 POil CI/\ SSES E GHIEROS - 51\tiiJ\ C/\T/\IlltiA 

. ~ 

1990 

PONOERAÇAO Cl - 80 · ---------- - -- -- -- ----- - ----- -- - - ----- ------ - -· --- ----------- - -- --- -- --- - --- - - -- ---- - - ------------ - ---- - - ---·------ -- ------ ------ ---· 

·I : ~:!::: ! -- ~;~~~~~ - ~;;~ - ~~;~~~;~ -- 1 - -~;~--- , -~;;~~~ - ~ --~~~ --- 1 - - - ~~~ -- i~~~~~;~~~ - ~;~~;~~l - ;;~ - ~~~~~~;~~;i~, - ;;~ -;;~1 
· --- - ------------ ------ - ----------- -- - - --- ------- ---- --- - ------ --- ----- - -- - - - -- ----- - - - -- --------- ------ -- -- - -- - - ---- ------- -- ---- · 

INOUSTRIA .GERI\L 

EXTRATIVA MINERAL 

INO.TRJ\HSFORMAÇAO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

Mf:CANICJ\ 

MI\T ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELlO 

QIJIMICA 

PROO . MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST.CALÇ,ART . TEC . 

PROO . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

115,20 120,18 124.62 111,76 111,27 106,27 111,76 111,51 109,64 10G,06 100,24 110,00 

86,52 61,10 94 , 07 78,54 83 , 72 191 , 96 78,54 80 . 61 104,11 74,48 75.07 81,36 

116,27 122,40 125,77 113,10 111,96 10-1 , 95 113,10 112,52 109,78 107,13 109,36 111,03 

118,90 124,11 131. 33 94,29 '101 , 71 90,67 94.2!) 97,94 95 .26 10A .96 10!J,7G 100,•17 

132,85 128 . 19 1110 .95 126,15 107,69 114 ,66 12() , 15 116,36 115 , 76 100.96 111,05 114,43 

152.13 174,70 12G.78 131,66 111,27 78, 39 131.66 119,92 104,45 131,25 132,91 129,86 

176,82 285 , 41 325.7R 131,94 120,75 118 , 81 131 , 94 124,80 122 . 26 103,92 106,Q2 109,78 

147,21 127,74 121 , fJ 7 107,22 107 , 26 8~.69 107,22 107,7'1 101,17 102 , 39 10J,fnJ 103,37 · 

65,70 71,31 90.20 94,48 109,92 96.02 94,48 101,93 99,73 86.36 89,31 89,74 

120,37' 111,67 113.17 156,25 161 . 51 123.87 156.25 158.74 145,33 115,72 123,Af 128,13 

88,17 9-1,13 97,08 102,38 107,03 113.30 102,38 10t1,73 107,56 97,44 98.02 101,52 
, ·f: 

73,33 76,08 86.55 86,81 . 105,69 142,17 8G,81 95,50 100,57 103,24 104,J·t 109,80 

136,32 121,09 129.27 124,64 119,37 108.15 124,64 122.10 117,05 102.57 10G,?6 109,4G 

117,14 92.00 95,20 114,48 92,64 94,19 114,48 103.72 _100,54 111 , 30 109,78 108,47 

FUMO 157,53 293.77 336 . 49 94,32 101,45 108,28 9-1,32 98,84 102,66 120,15 114.~j4 114,17 
+---- ----- - -------- ------------ - -------- - - ----- - - -- ----- - ----r ------ ------------ -- ---- ----- --- -- --- ----- --- - - - ----- -·-- --- -- --------+ 
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lN!llCAOORES OA PRODUÇÃO lNOUSlRI/\L POn CLASSES E GENEROS - lliO GR/\t'DE DO SUL 

1990 

PONOER AÇAO Cl-80 +--------- ·------------------------------------ ---- ----------------- ------------------------- --- -------- ------------ --- -------------+ 

I : ~ :! ::: I--J;~~~~~ ~ ~;;~-~~~~A~~~ - -- I -- J~~---,-~;~~~ - , -- ;~~ -- - 1- -- J;~ -- ~~~~~~;;~~-J~~=;~~~ - ~;~ - J~~~~~;~~;~~~-;;e-;~~l 
+------- --- ------------------- --------------------- ------------ ------------- --------------------------- ------------------- ---------+ 

INOUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

INO.TRANSFORMAÇ~O 

MIN.NAO METALICOS 

MF.TALURGI.tA 

MECANICA 

MAl ELETRICO E COM 

MA T. TRANSPORTE 

PAPEL E PI1PELAO 

BORRACtfA 

QUI MICA 

PERF . SA00ES,VELAS 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROO.ALIMENTARES 

Bf.BIOAS 

102.24 103.32 111.53 1102. 11 107.91 91.47 1102. 11 

114,49 103.29 96.93 128,14 121.86 88.31 128.14 

102,16 103.32 111.fl2 I 101,97 107.03 91.119 I 101,97 

91,50 74.21 90.01 I 116,16 96.65 92.59 I 116 . 16 

117,06 116,24 117.fi7 108,39 122.65 90.58 108.3q 

134,48 141.23 129.96 87,14 . 82.19 63.55 87,14 

147,73 152 . 58 155.83 157,97 155.40 122,40 157,97 

93,15 116.61 116 .56 140,64 155.9tl 158.87. 140,64 

147,51 133.93 122,47 124,90 119,31 81.89 124,90 

108.99 118,25 119,09 107,48 116,67 114,28 107.40 

51,07 49.12 50 . 97 93,6~ 90.98 70,60 93 . 65 

108,77 82.32 04,34 99,51 · 182.05 68.49 99,51 

90.92 66.47 78.30 88,72 99.71 79.84 08.72 

116.79 95,32 97.4~ 102,37 105,53 91,10 101.37 

130,73 122,88 130.80 . 113,47 120.33 113.29 113,47 

1011,94 99,77 

125,00 110 . 8G 

10tl. 83 99. 7 I 

1 OG . 53 1 O 1 • 1 7 

1 IS . OS 108, 9S 

04.53 76,45 

1 !>6 . 66 1·12 . 9 8 

1tl0,7G 152.20 

1 2 2 • 1 B 1 06 . 3 2 

112,08 112,82 

96. 19 85.7 1 

12 3. 6fi 99. 19 

93,05 88,20 

103.77 99,41 

116.69 115.51 

113,97 123,99 

101,90 103,46 103,54 

96.90 101,54 102,95 

101.93 103,48 103,55 

115,52 114,27 112,20 

107.06 110,69 111,10 

104.47 103,24 99,34 

120.22 12a:·s9 129,75 
. ~·· 

100. 26 1T3, G6 1'21 , 08 

107. 50 1 lO. 26 108.44 

I 14 . 60 1 14 , ~'8 ,.' 16 , 03 

89.20 90.22 88,76 .... 
.a· 

91.01 101,49 100,73 

97,98 99,25 98,16 

97.24 98,16 98,32 

109.51 110,40 113,47 

103,33 107,57 117,83 
·•----- ------------------------------------- - - -- - - ------ -------- - ---------- - ------ - --- - ------------ - --- --- --- - ----- - ---- ------------~ 

IBGE 03/05/90 PAG 29 
FUMO 67.04 298,97 470,37 89,19 121,54 133,09 89,19 


